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    SE TODOS SONHAMOS A 
MESMA COISA, QUER DIZER 
QUE ESTAMOS ACORDADOS. 

  


  
APRESENTAÇÃO
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  [image: J]á diz Harold Bloom, um dos principais estudiosos do autor: “Nada escrito por Shakespeare antes de Sonho de uma noite de verão se equipara a essa peça e, até certo ponto, nada escrito por ele depois irá superá-la”.


  Com sua trama de casais encontrados e desencontrados, suas fadas, elfos e outros entes sobrenaturais a interferir na vida de nobres e de humildes trabalhadores, repleto de situações hilariantes, tem sido esse provavelmente o texto shakespeariano mais querido ao longo de várias gerações.


  As trapalhadas entre pessoas e seres da natureza que acontecem em Sonho de uma noite de verão vão crescendo, até o ponto em que quase não se sabe mais o que é sonho e o que não é. Afinal, o que aconteceu de verdade? É então que um dos confusos personagens chega à brilhante conclusão: “Se todos sonhamos a mesma coisa, quer dizer que estamos acordados”. É uma conclusão tão genial que desde então tem sido citada por muitos artistas: “Sonho que se sonha junto não é simples sonho, mas sim realidade”.


  O autor de Sonho de uma noite de verão, William Shakespeare, escreveu obras muito realistas, mas dava realmente muita atenção aos sonhos – a ponto de ter dito, em A tempestade, a última peça de teatro inteiramente escrita por ele, que: “Somos feitos da matéria dos sonhos”.


  Tratando do sonho ou da realidade, do povo das ruas ou dos reis, na comédia, no drama ou na tragédia, mas sempre com poesia, poucos autores atingem o coração e a razão do leitor e do espectador com tamanha intensidade. Por isso, todos nós já ouvimos dizer, em algum momento, que William Shakespeare seria o maior gênio da história da literatura.


  A Biblioteca Shakespeare busca trazer ao leitor o universo mágico e o gênio desse autor magistral em linguagem contemporânea, recontando as histórias narradas por ele em toda a integridade, sem corte de cenas ou diálogos. Os textos de Shakespeare, construídos para a encenação teatral, podem ser lidos nesta coleção com a fluência de verdadeiros romances atuais e muito atraentes. E podem até ser... encenados!


  Com tanta densidade psicológica e devido à profundidade da análise dos sentimentos e ações humanos, as obras desse grande autor transcenderam as dimensões do palco e têm sido objeto de vários tipos de adaptação. O cinema, a ópera, a pintura, a literatura infantojuvenil têm se beneficiado enormemente dessa abrangência de conteúdo, enriquecendo o universo cultural dos mais diversos tipos de público ao longo dos anos.


  Este volume da coleção Biblioteca Shakespeare apresenta Sonho de uma noite de verão numa versão especial para o jovem do século XXI, na forma de um romance repleto de peripécias e que nunca perdeu a atualidade. Convido você a mergulhar nesse universo.


  Fernando Nuno
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DRAMATIS PERSONÆ
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  Estes são os personagens que atuam na história narrada em Sonho de uma noite de verão:


  Teseu, duque de Atenas


  Hipólita, rainha das amazonas e noiva de Teseu


  Egeu, pai de Hérmia


  Lisandro e Demétrio, apaixonados por Hérmia


  Hérmia, filha de Egeu, apaixonada por Lisandro


  Helena, apaixonada por Demétrio


  Filóstrato, chefe da criadagem de Teseu


  Pajens e criados de Teseu e de Hipólita


  Pedro Marmelo, carpinteiro


  Ordeiro, marceneiro


  Nicolau Profundo, tecelão


  Francisco Flauta, remendão de foles de lareira e de gaita


  Tomás Focinho, funileiro


  Rubim Esfomeado, alfaiate


  Oberon, rei dos seres sobrenaturais (elfos e fadas)


  Titânia, rainha dos seres sobrenaturais (fadas e elfos)


  Róbin Bom de Bico, ou Duende, ou ainda Diabrete, um dos seres sobrenaturais (conhecido em inglês como Puck)


  As fadas Flor de Ervilha, Teia de Aranha, Mariposa e Semente de Mostarda, além de outras fadas, elfos e duendes


  Personagens da peça representada no palácio de Teseu:


  Píramo


  Tisbe


  Muro


  Luar


  Leão


  As histórias narradas em Sonho de uma noite de verão transcorrem em Atenas e numa floresta próxima à cidade, na Grécia dos tempos mitológicos.
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  [image: N]o salão de seu palácio, na antiga Atenas, o duque Teseu conversa com sua noiva, a rainha das amazonas.


  – Então, minha bela Hipólita, a hora do nosso casamento se aproxima. Que ansiedade feliz! Faltam só quatro dias para a chegada da noite de lua nova que tanto esperamos! Mas esta lua velha está demorando demais para passar... Ela age como a madrasta viúva que vai gastando a herança que devia ficar guardada para o pequeno enteado. Com isso, a realização dos nossos desejos vai se retardando.


  – Esses quatro dias devem passar logo, intercalados por quatro noites – responde Hipólita. – E nessas quatro noites o tempo vai correr rapidamente, como num sonho. Logo em seguida, para celebrar a noite de nossa união, a lua irá reaparecer como um arco de prata no céu.


  O duque se dirige a um jovem que também está no salão.


  – Filóstrato, convoque a juventude de Atenas para os festejos. Trate de levantar o astral da moçada. Que guardem a tristeza para quando acontecer algum funeral! Não queremos saber de gente triste por aqui.


  Filóstrato sai e Teseu continua a falar com a noiva:


  – Hipólita, conquistei você com a espada, usei da força para conquistar o seu amor, mas não vai acontecer nada parecido com isso no nosso casamento. Vamos realizar um evento da paz, uma coisa completamente distinta. Tudo vai ser feito com muita pompa e circunstância e, acima de tudo, iremos promover uma grande festa!


  Nesse momento, entram Egeu, Hérmia, Lisandro e Demétrio.


  – Toda a felicidade para Teseu, nosso amado duque, é o que desejamos! – cumprimenta o mais velho dos visitantes.


  – Obrigado, meu bom Egeu. Quais são as novidades?


  – Estou aqui por um motivo que me deixa muito envergonhado. É por causa de minha filha Hérmia. Venha para mais perto de mim, Demétrio... Meu nobre senhor, este rapaz tem o meu consentimento para se casar com ela. Agora venha você para cá, Lisandro... E este aqui, nosso querido duque, este malandro enfeitiçou a pobre menina. Lisandro, você ousou fazer poesias para minha filha e trocou juras de amor com ela. Fez serenatas ao luar embaixo da janela de Hérmia, com voz fingida e versos enganadores. Com tudo isso, conquistou a imaginação e a fantasia da menina, além de ter dado a ela tiaras para o cabelo, anéis, bijuterias, docinhos e outras quinquilharias dessas que se usam para enganar uma mocinha ingênua e inexperiente. Com tamanha habilidade, foi fácil para você prender o coração de minha filhinha. E ela, que era tão obediente, agora é a garota mais teimosa que se pode imaginar. Sendo assim, se ela persistir diante de nosso amado duque em não querer mais se casar com Demétrio, peço permissão para exercer um antigo privilégio dos pais de Atenas: minha filha me pertence, e posso dispor dela como quiser. Ou ela se casa com este cavalheiro ou morre, de acordo com a lei tradicional para casos desse tipo.


  – O que você nos diz, Hérmia? – pergunta Teseu. – Tenha a consciência de que seu pai deve ser o mesmo que um deus para você. Toda a beleza que você ostenta foi ele quem produziu, na qualidade de pai. É como se você fosse uma escultura de cera moldada por ele; seu pai tem o poder de manter essa escultura como é ou destruí-la, se quiser. Além disso, Demétrio é um rapaz de muito valor...


  – Lisandro também é! – interrompe Hérmia.


  – Acredito que sim. Mas neste caso a opinião do seu pai é o que conta mais, e por isso o outro rapaz é melhor.


  – Eu gostaria que meu pai pudesse ver as coisas com os meus olhos.


  – Hérmia, o mais correto é que os seus olhos vejam de acordo com a capacidade de discernimento dele.


  – Peço a vossa alteza que me perdoe. Não sei de onde tiro a força para a minha ousadia; também não sei o que vão pensar de mim os que me virem defendendo dessa forma, em público, os meus sentimentos. Suplico a vossa alteza que me informe qual é a pior coisa que pode me acontecer se eu me recusar a ser casada com Demétrio.


  – São dois os castigos possíveis: você pode ser condenada a viver afastada das outras pessoas para sempre; a outra pena é a de morte. Por isso, minha bela Hérmia, questione os seus desejos, reflita sobre sua juventude e imaturidade, examine os seus impulsos, para concluir se vale a pena insistir em contrariar as ordens de seu pai e viver para sempre reclusa como uma monja. Pense bem se é isso o que você quer ser para o resto da vida: uma mulher estéril, cantando hinos sem sentido para a lua fria, e sem dar frutos. Que sejam três vezes abençoadas, claro, as que conseguem dominar os instintos para seguir uma vida tão solitária e afastada do mundo! Mas é mais feliz a rosa útil, que serve para fazer um doce perfume, do que aquela que floresce, vive e morre na solidão abençoada.


  – Então é justamente dessa forma que escolho florescer, viver e morrer, alteza. Prefiro ser monja a dar minha virgindade a um homem que minha alma não aceita como meu senhor.


  – Reserve algum tempo para pensar. Na próxima lua nova, que é quando me caso com a mulher que amo, em união para a vida toda, prepare-se para morrer nesse preciso dia por ter desobedecido à vontade de seu pai. A alternativa é casar-se com Demétrio, como ele ordena. Ou então, se você quiser, ainda pode se dirigir ao altar de Diana para apresentar os votos de mofar na solidão e na pobreza para o resto da vida.


  – Aceite, Hérmia, minha querida – intervém Demétrio. – Lisandro, deixe de lado essa pretensão louca. Os meus direitos são líquidos e certos.


  – Você conquistou o amor do pai dela, Demétrio – responde Lisandro. – Eu fico com o de Hérmia. Você se casa com ele e eu com ela.


  – Você é um atrevido! – explode Egeu. – É verdade sim que eu gosto muito de Demétrio, e além disso irei transmitir com muito prazer todos os meus bens para ele. A filha é minha, e passo todos os meus direitos sobre ela para Demétrio.


  – Alteza, eu sou de uma família tão boa como a dele – diz Lisandro. – Sou tão rico como Demétrio, e meu amor por ela é maior que o dele. Aliás, se formos avaliar os bens como se deve, a minha fortuna talvez seja até maior que a de Demétrio. Mas não preciso nem contar essas vantagens, diante do fato mais importante: eu sou amado por essa moça belíssima, sou amado por Hérmia. Por que então iria desistir dos meus direitos? Demétrio, quero ver você negar isto: você se declarou a Helena, filha de Nedar, disse que estava apaixonado por ela. Conquistou a pobre moça, e ela, coitada, agora morre de amor, adora com paixão esse homem volúvel e sem palavra que é você mesmo!


  Diante dessa defesa, Teseu conclui:


  – Confesso que já tinha ouvido essas coisas todas a seu respeito, Lisandro, e pensei em falar com Demétrio, mas tenho que cuidar de tantas coisas que acabei me esquecendo do assunto. Demétrio, venha para cá. Egeu, aproxime-se. Venham comigo. Tenho que dizer umas palavras em particular a vocês dois. Quanto a você, minha bela Hérmia, procure conformar seus desejos à vontade de seu pai. Não podemos abrir exceções para as leis de Atenas, e a lei é clara neste caso: você terá de morrer ou de viver reclusa. Venha conosco, Hipólita; o que está achando do caso? Vamos, Demétrio e Egeu. Pretendo incumbir vocês de alguns assuntos relativos ao nosso casamento, e além disso quero conversar sobre um assunto que também tem a ver com os dois.


  – Vamos cumprir nossas obrigações com o maior prazer – comenta Egeu.


  Eles saem, e Lisandro, ficando a sós com Hérmia, diz:


  – E agora, amor? Por que você está tão pálida? Por que as rosas do seu rosto murcharam tão depressa?


  – Deve ser por falta de chuva, porque não é por falta de lágrimas que elas deixaram de ser regadas.


  – Mas que coisa! Se for verdade o que li nos livros e vi nas peças de teatro, viver o amor verdadeiro nunca foi fácil. Ou é a diferença de condição social...


  – Deve ser mesmo difícil para uma pessoa de alta condição ficar entalada com outra de origem baixa...


  – ... Ou então é a diferença de idade que é grande...


  – Que horror! Uma pessoa muito nova enredada com outra muito velha...


  – ... Às vezes a pessoa só é escolhida por alguém porque os amigos desse alguém gostam dela...


  – Só faltava essa! Amar com os olhos dos outros...


  – Mais ainda: quando não há nenhum problema desse tipo, e a combinação entre as duas pessoas é perfeita, a guerra, a morte ou uma doença vêm atrapalhar tudo. Nesse caso, o amor é efêmero, momentâneo como um ruído qualquer, movediço como uma sombra, rápido como um sonho fugaz, como um raio na noite fechada, que num relâmpago ilumina o céu e a terra, e antes que alguém possa dizer: “Vejam!” é devorado pela escuridão. É desse modo que as coisas mais claras e iluminadas se tornam confusas num instante.


  – Se é assim, se é uma lei do destino que quem ama de verdade nunca consegue realizar o seu amor sem complicações, vamos exercitar a nossa paciência – conclui Hérmia. – Já que não podemos lutar contra isso, e os problemas fazem parte do amor tanto como as fantasias, os sonhos e as lágrimas, nossa única arma contra tudo isso é a paciência.
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